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O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO NO ENSINO 

 
 
 

O efervescente universo das tecnologias de informação, fixas e móveis, 

trouxe como consequência visível que universidades, e outras instituições de 

ensino em geral, foram obrigadas a reformular cursos, actualizar programas, 

criar novas disciplinas e especializações, repensar estratégias de actuação e 

apostar na própria formação tecnológica dos seus docentes.  

 

Gestão de informação, comércio electrónico, novas tecnologias de 

informação, engenharias de redes, tecnologias móveis, programação de 

aplicações para tablets e outros, são alguns dos inúmeros exemplos de 

novos/reformulados cursos que vão sendo criados nos mais diferentes graus 

de ensino: licenciaturas, pós-graduações, mestrados, doutoramentos, ou 

simples especializações e cursos de formação.  

 

O interesse dos alunos por estas áreas, seja de tecnologias num sentido 

mais teórico e geral, seja num sentido mais prático, tem crescido 

significativamente, o que demonstra, não só a sua aptidão natural para novas 

áreas, mas, também, a consciencialização da importância que as áreas 

tecnológicas representam para o seu futuro e para o futuro da humanidade em 

geral. De facto, todos compreendemos bem, e sentimos no dia-a-dia, a 

importância e aplicações que as novas tecnologias de informação vão tendo 

nas nossas vidas.  

 

Note-se também, que não são apenas os indivíduos em idade escolar 

que procuram cursos ligados às mais recentes tecnologias de informação. 

Também os mais velhos, já com muitos anos de experiência profissional, nas 

mais diversas áreas, sentem a necessidade de efectuar um “refresh” dos seus 

conhecimentos, pois estão conscientes da sua utilidade ao nível laboral, onde 
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as mutações tecnológicas são uma constante. Pode-se dizer que, hoje, a 

aprendizagem não tem idade, dado que somos permanentemente confrontados 

com novos desafios, desafios esses que exigem uma actualização contínua 

dos nossos conhecimentos.  

 

É também curioso verificar que os cursos na área das novas 

tecnologias, principalmente ao nível de mestrados e pós-graduações, são 

híbridos, isto é, são cada vez mais frequentados por formandos com as mais 

variadas formações de base e percursos profissionais: engenharias, economia, 

gestão, direito, matemáticas, sociologia, etc. No fundo, demonstra a 

transversalidade das tecnologias de informação nas mais diversas áreas do 

saber. 

 

Ao nível do ensino, as tecnologias de informação móveis, tal como a 

própria internet já teve, vão, seguramente, apresentar uma importância 

acrescida. O mundo encontra-se na palma da mão, bastando recorrer a um 

simples telemóvel inteligente ou a um tablet. 

 

O potencial das tecnologias de informação, sejam elas fixas ou móveis, 

são inúmeras: troca de dúvidas entre alunos e docentes, envio de e-mails com 

trabalhos escolares, acesso a trabalhos, papers, acesso a teses de mestrado já 

defendidas através de internet móvel, marcação de exames via SMS, aulas em 

sistemas de videoconferência móvel, acesso a avisos diversos, consulta de 

notas através de acesso remoto a bases de dados da instituição escolar; 

marcação de orais via móvel, acesso a todo o tipo de recursos didáticos em 

bibliotecas digitais, aluguer de e-books através de tablet, etc.  

 

Pelo enunciado, podemos perceber que as tecnologias de informação 

têm um impacto de tal forma significativo na sociedade, no ensino e nas 

profissões em geral que, independentemente da nossa área de formação, 

encontramos diferentes aplicações para essas tecnologias. Ao gestor interessa 

conhecer as suas aplicações numa organização, ao advogado conhecer as 
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questões jurídicas das novas tecnologias, ao sociólogo procurar perceber o 

impacto social dessas tecnologias, etc. 

 

Uma outra alteração ao nível do sistema de ensino proporcionado pelas 

tecnologias de informação prende-se com a possibilidade de “frequentar” 

cursos à distância sem que seja necessária a deslocação às salas de aula. A 

esta modalidade dá-se o nome de E-Learning. Os cursos de E-Learning vão 

sendo cada vez mais da preferência dos alunos e no futuro ocuparão uma boa 

fatia da comunidade estudantil. 

 

As matérias nestas áreas desactualizam-se a um ritmo alucinante. 

Efectivamente, aquilo que hoje é actual amanhã poderá já não o ser. Ao nível 

de tecnologias de informação surgem regularmente novos softwares. Para 

trabalhar com eles é necessário compreender o seu funcionamento. Sendo 

assim, é necessário aprender a trabalhar com eles. No entanto, algum tempo 

depois surge um novo software, que exige uma nova aprendizagem. E assim 

sucessivamente. Ora, isto implica reformulação e actualização permanente dos 

conteúdos programáticos das disciplinas ligadas a estas áreas. Para que isso 

se torne possível é necessário um esforço adicional por parte das instituições 

de ensino bem como dos seus docentes. 

 

Qual o papel do professor neste novo contexto tecnológico? Neste 

contexto, o professor funciona cada vez mais como um mediador, seja no 

ensino presencial, seja no ensino não presencial. Cabe ao docente orientar o 

aluno pelo universo das tecnologias de informação e fornecer-lhe os meios com 

pelos quais poderá aprender. 

 

Quando falamos em alteração ao nível das profissões considero 

importante dividir este fenómeno em dois ramos. Por um lado, devem ser 

consideradas as profissões que surgem de raiz, proporcionadas por novos 

cursos que vão sendo leccionados e, por outro lado, as profissões tradicionais 



 

Pág. 5 (de 5) 

   

que, para sobreviverem e impedirem a sua extinção, são obrigadas a 

reformularem-se. 

 

Dispomos hoje de um conjunto de novas fontes de informação, das 

quais podemos obter grande quantidade de informação. A internet é hoje uma 

referência bibliográfica que não pode ser posta de lado. De facto, a quantidade 

de artigos, opiniões, e-books, etc que podemos encontrar na internet alargam 

as nossas fronteiras para novos limites. Hoje, qualquer aluno em qualquer 

ponto do globo pode aceder aos mais diversos conteúdos via internet, 

esbatendo-se assim as diferenças regionais.  
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